


As Ciências Biológicas e da Saúde 
e seus Parâmetros

2

Atena Editora 
2018

Christiane Trevisan Slivinski
(Organizadora)



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 As ciências biológicas e da saúde e seus parâmetros 2 [recurso 
eletrônico] / Organizadora Christiane Trevisan Slivinski. – Ponta 
Grossa (PR): Atena Editora, 2018. – (As ciências biológicas e da 
saúde e seus parâmetros; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-85107-74-1 
DOI 10.22533/at.ed.741180511 

 
 1. Ciências biológicas. 2. Saúde. I. Slivinski. Christiane Trevisan. 

CDD 620.8 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. 

 
2018 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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CAPíTUlO 10
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RESUMO: A raiva é uma zoonose viral, que se 
caracteriza como uma encefalite progressiva 
aguda e letal. A transmissão da doença ocorre 
quando o vírus contido na saliva e secreções 
do animal infectado penetra no tecido do 
hospedeiro. A importância da conscientização 
da população sobre a profilaxia e transmissão da 
doença se deve pelo vírus levar a uma resposta 
imunológica precária e tardia, favorecendo sua 
replicação e disseminação. Esse trabalho tem 
como objetivo identificar dentro da população 
que possui o cão como animal doméstico as 
possíveis formas de transmissão do vírus da 
raiva, visto que a transmissão por cães foi 
responsável por 75% dos casos de raiva humano 
notificados no Brasil de 1991 a 2007. Para isso, 
foi realizada revisão de artigos científicos a 

respeito do vírus rábico, nas bases de dados 
SCIELO, Bireme e PubMed, e em seguida 
foi aplicado questionário para a supracitada 
população, verificando a consciência desta 
sobre a necessidade de vacinação profilática 
e as formas de transmissão da doença. 
Sendo assim, a tal população ficará mais bem 
informada sobre o assunto, tendo uma maior 
capacidade de se prevenir e detectar casos de 
raiva quando estas ocorrerem.
PAlAVRAS-CHAVE: Vírus rábico; Raiva; Raiva 
humana; Raiva canina; Cão doméstico.

INTRODUÇÃO

A raiva é uma zoonose viral, que se 
caracteriza como uma encefalite progressiva 
aguda e letal. O vírus rábico pertence à ordem 
Mononegavirales, família Rhabdoviridae e 
gênero Lyssavirus, e pode infectar todos os 
mamíferos, desde animais silvestres até cães 
domésticos. É um vírus de caráter neurotrópico, 
e sua ação no sistema nervoso central é 
decorrente da sua replicação nos neurônios. 
(VIEIRA et al., 2011)

A transmissão da doença ocorre quando 
o vírus contido na saliva e secreções do animal 
infectado penetra no tecido do hospedeiro. 
A mordedura é a principal forma, mas pode 
ocorrer também pela arranhadura e lambedura 
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de mucosas ou pele descontinuada. O controle da raiva é efetuado essencialmente 
através da profilaxia sanitária e varia de acordo com a região do mundo e os hospedeiros 
reservatórios. (VIEIRA et al., 2011)

O vírus rábico ocorre em todo o Mundo, com algumas exceções, como o Japão, 
Reino Unido, Nova Zelândia, Antártida, e outras pequenas ilhas como o Havai, onde 
foi erradicada. A transmissão por animais domésticos é real, sendo criado no Brasil, 
em 1973, o programa Nacional de Profilaxia da Raiva, visando atuar na promoção e 
proteção a saúde da população. (MOUTINHO; NASCIMENTO; PAIXÃO, 2015)

Segundo dados do Ministério da Saúde, no período de 1990 a 2009, foram 
registrados no Brasil 574 casos de raiva humana, nos quais, ate 2003, a principal 
espécie transmissora foi o cão. (QUEIROZ et al., 2009)

A importância da conscientização da população sobre a profilaxia e transmissão 
da doença se deve pelo vírus levar a uma resposta imunológica precária e tardia, 
favorecendo sua replicação e disseminação. Nesse contexto, o conhecimento a 
respeito da vacina e do soro anti-rábico também são de extrema importância, devido 
a suas peculiaridades, com destaque no fato de que ambos não têm efeito após o 
aparecimento dos sintomas neurológicos. (MOUTINHO; NASCIMENTO; PAIXÃO, 
2015)

OBJETIVO

Esse trabalho tem como objetivo identificar dentro da população que possui o 
cão como animal doméstico as possíveis formas de transmissão do vírus da raiva, 
com o intuito de educar a sociedade sobre o vírus rábico, para que se torne possível 
uma profilaxia adequada e evite uma contaminação generalizada.

JUSTIFICATIVA

Dos 1.271 casos de raiva humano notificados no Brasil de 1991 a 2007, a 
transmissão por cães foi responsável por 75% desse número. Isso ocorre devido 
a falta de informação da população a respeito da doença, sua transmissão e seus 
fatores de risco. Além disso, a evasão de animais silvestres infectados para o meio 
urbano, devido à devastação dos seus habitats naturais, contribui para que os mesmo 
transmitam o vírus para os animais domésticos.

HIPÓTESE

Através das informações contidas no respectivo artigo e no questionário distribuído 
na população, é possível informar os indivíduos sobre os métodos de contagio da 
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doença rábica, bem como seu meio de transmissão e sua profilaxia. Sendo assim, a 
população ficará mais bem informada sobre o assunto, tendo uma maior capacidade 
de se prevenir e detectar casos de raiva quando estas ocorrerem.

METODOlOGIA

A metodologia do projeto consistirá na revisão de diversos artigos científicos a 
respeito do vírus rábico, no que diz respeito a sua crescente presença em caninos 
encontrados em áreas de risco. Também serão utilizados artigos científicos que abordem 
a Raiva no geral, incluindo suas manifestações, tratamento e sua epidemiologia em 
animais silvestres e domésticos, para fins de comparação e informação. As bases 
de dados utilizadas para a pesquisa dos artigos serão SCIELO, Bireme e PubMed. 
Serão aplicados então 50 questionários para determinada população que possui o cão 
como animal doméstico, em três bairros da cidade de Volta Redonda. Tal questionário 
verificará a consciência dessa população sobre a necessidade de vacinação profilática 
e as formas de transmissão da doença, sendo nove (9) questionários no bairro Jardim 
Normândia, de característica classe alta; dezoito (18) questionários no bairro Jardim 
Tiradentes, de característica classe baixa; e vinte e três (23) questionários no bairro 
Jardim Belvedere, de característica classe média.

RESUlTADO

Ao distribuir os questionários no bairro Jardim Tiradentes, cuja população é 
predominantemente de classe baixa, foi avaliado que 83,3% das residências com 
animais de estimação possuem um ou dois cães e apenas 16,6% possuem três ou 
mais. Todavia, apenas 38,8% destes são castrados.

No estudo, foi possível perceber que todos os cães foram vacinados, mas 
apenas 66,6% tinham todas as vacinas em dia. 72,2% foram vacinados em clinicas, 
22,2% em campanhas e 5,5% em outros locais. 55,5% desses animais são levados 
periodicamente ao veterinário, e o restante apenas quando há uma comorbidade. 
55,5% tem costume de passear sozinho na rua. Em 77,7% dos casos, o animal não 
tem costume de lamber a mucosa dos indivíduos. 61,1% das pessoas relataram que 
tem muitos cães soltos na rua, mas apenas 45,4% destes referem incômodo com isso.

Ao ser questionado o conhecimento da população sobre a raiva, 89% da população 
dizem que é possível a transmissão do vírus rábico canino para o ser humano, mas 
5% dizem que isso não é possível e 6% dizem não saber sobre o assunto. Todavia, 
56% dos indivíduos que acreditam que a transmissão ocorra, relatam que o contágio 
é feita apenas com a mordedura, sendo que os outros 44% acham que a arranhadura 
também é fator de risco.
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Percebeu-se também um impasse, em que 50% das pessoas acreditam que a 
raiva tem cura, e a outra metade discorda. 56% já foram mordidos por cães, sendo 
que todos procuraram assistência medica. As avaliações mostraram que o meio de 
informação mais utilizado é a internet, com 88,8%, seguida do radio, com 11,1%.
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No bairro Jardim Normândia, onde se tem uma população majoritariamente de 
classe alta, foram distribuídos questionários para moradores que possuíam o cão 
como animal de estimação, sendo que 100% alegaram possuir de 1 a 2 cães. 

Quanto à castração dos mesmos, 77,7% das pessoas afi rmaram que seus 
animais são castrados. Em relação à vacinação, foi observado que a grande maioria 
(88,8%) desses animais de estimação foram vacinados contra raiva e outras vacinas 
no último ano, enquanto 11,1% não tomou nenhuma vacina nesse mesmo período. 
77,7% dos indivíduos afi rmaram que vacinam seus animais em clínicas, 11,1% 
administram vacinas por conta própria e 11,1% não vacinam os cães. Quanto aos 
hábitos dos animais, temos que 77,7% desses cães saem à rua; 55,5% são levados 
ao veterinário periodicamente, enquanto 44,4% só buscam o serviço apenas quando 
o animal adoece; 33,3% do cães possuem o costume, ao brincar, de lamber região de 
mucosa dos moradores. 

Das moradias pesquisadas, 66,6% das pessoas afi rmaram que existem 
muitos cães soltos na rua no bairro Jardim Normandia, porém nenhuma delas se 
sente incomodado com a presença destes animais. Nas perguntas que avaliaram o 
conhecimento da população sobre a existência da cura da doença abordada, houve 
45% nas respostas “sim” e 44% nas respostas “não”, com o restante tendo afi rmado 
não saber a resposta, mostrando certo desconhecimento da população sobre a raiva. 
Quanto à possibilidade de cães e gatos transmitirem a raiva para humanos, a grande 
maioria (78%) respondeu corretamente que sim, é possível; e quanto ao modo de 
transmissão, a maioria (61%) também respondeu corretamente, através de mordedura 
e arranhadura, com 24% tendo respondido apenas por mordedura e 15% afi rmando 
não saber a resposta. 
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Ao serem indagados se alguém da família já foi mordido ou ferido por cão, 67% 
dos residentes entrevistados afi rmaram que não; já os que afi rmaram que sim em 
sua totalidade responderam que buscaram ajuda médica após o ocorrido. Por fi m, ao 
serem questionados sobre o meio de informação mais utilizado na moradia, 55.5% 
responderam Internet, 11,1% revistas e jornais e 11,1% rádio.
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Para tentarmos ter uma visão socioeconômica mais fi dedigna em nossa 
pesquisa, optamos também pela distribuição dos nossos questionários no Bairro 
Jardim Belvedere, com predominância em moradores classe média, já que o nosso 
objetivo é o contraponto proposto nos três bairros. Foram distribuídos 23 questionários 
às moradias que abrigavam o cachorro como animal de estimação.

Neste bairro pudemos observar, nas casas que possuem cães, que 82,6% delas 
abrigam de 1-2 desses animais, e apenas 17,3 possuem três ou mais; sendo que 
43,4% são castrados e 56,5% não. Quanto à vacinação, 73,9% foram vacinados tanto 
pela vacina da raiva quanto por outras neste ultimo ano, apenas a vacina da raiva 
foram 8,6% e 17,3% não foram vacinados. O interessante é que dentre o universo dos 
cães vacinados todos foram imunizados com a vacina antirrábica. Os participantes da 
pesquisa que vacinaram seus animais de estimação informaram que 72,8% dessas 
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vacinas foram administradas numa clinica veterinária e 13% deles informaram que 
utilizavam outros métodos (não incluído a campanha e vacinação administrada pelo 
próprio dono em sua residência).

43,4% dos entrevistados informaram não permitir que seu animal saia à rua, 
enquanto o restante, 56,5% permitiam. Os animais em sua grande maioria são levados 
periodicamente ao veterinário, correspondendo 73,9%, 4,3% nunca são levados e 21,7 
só frequentam quando adoecem.

Em relação ao dono-animal de estimação, 17,3% dos participantes permitem a 
lambedura por seus cães em suas regiões de mucosas -boca, nariz, olhos-, enquanto 
82,6% não permitem.

Foi indagado aos participantes se haviam muitos cães soltos em sua rua, 35,7% 
informaram que sim, enquanto 65,2% não se encontravam na mesma situação. 
Quanto ao incômodo causado pela presença desses animais, houve um empate, 50% 
sentiam-se incomodada e a outra metade, não.

Quanto à possibilidade de cães e gatos transmitirem a raiva para humanos, 
a totalidade respondeu corretamente que sim, é possível; e quanto ao modo de 
transmissão, a maioria (57%) respondeu incorretamente (apenas por mordedura), 
enquanto 43% respondeu corretamente (mordedura e arranhadura).
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Num direcionamento maior em nossa pesquisa, dosando o conhecimento geral da 
população sobre a raiva, podemos perceber que apenas 26% sabiam que a raiva não 
tem cura, os outros 74% informaram erroneamente que esta doença tem tratamento 
curativo. 22% dos participantes já foram e/ou tiveram algum parente mordido por cão, 
78% relatam não sofrer nenhum ataque; no universo dos que sofreram mordedura 
80% procuraram ajuda médica em seguida, 20% julgou não ser necessário.
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A população entrevistada do bairro Jd. Belvedere utiliza principalmente a internet 
como meio de informação, com um total de 82,6%; utilizam a rádio 8,6%, a TV 4,3% e 
outros meios 4,3%.

DISCUSSÃO

Ao comparar os três bairros, podemos perceber que a maioria dos indivíduos 
opta por ter um ou dois cães, sendo que no bairro Jardim Normândia essa escolha 
foi unanime.  A grande maioria deles, todavia, não são castrados, com exceção do 
bairro Belvedere, em que quase metade (43,4%) são. Ao analisar o numero de vacinas 
feitas, verifi camos que apesar do bairro Tiradentes abrigar uma classe econômica 
inferior as demais, todos os animais foram vacinados, seja só pela vacina da raiva ou 
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por outras. Isso não ocorre no bairro Jardim Normândia e Jardim Belvedere, em que 
11,1% e 17,3% dos cães, respectivamente, não se vacinaram de nenhuma forma, o 
que são números altos. Isso pode ser causado pelo fato das pessoas mais humildes 
se prontificarem a ir a campanhas de vacinação e acabam se informando mais sobre 
as doenças como a própria raiva.

A grande maioria dos indivíduos buscam na clinica veterinária o meio de vacinar 
seus bichos de estimação. Sendo assim, é de extrema importância que o local 
mantenha a sociedade informada sobre as doenças e seus meios de transmissão, 
evitando assim, o contágio destas, inclusive a raiva, para a população. O bairro Jardim 
Normândia é o local onde os animais mais saem às ruas, evidenciando uma área 
de risco a enfermidades, já que há baixa adesão à vacinação canina, aumentando a 
probabilidade de uma transmissão cão-cão, cão-ser humano.

No bairro Jardim Belverere verificamos uma contradição; apesar de 78,2% dos 
animais serem vacinados em clinica, 4,3% dos indivíduos nunca levaram seu animal 
ao veterinário. Um dos fatores que pode explicar este fenômeno é a falta de informação 
de alguns indivíduos sobre o risco que correm quando seu cão está desprotegido, bem 
como os meios de contagio da doença. Ao analisar os dados, mais da metade da 
população do bairro Jardim Normâdia relata que o animal tem costume de lamber a 
mucosa e rosto das pessoas. Ainda neste local, 66 moradores dizem que tem bastante 
cão solto a rua, mas ninguém se diz incomodado. Já em Jardim Tiradentes, apesar de 
terem relatos de abundantes animais na rua (61,1%), 45,4% se sentem perturbados 
com isso. Em Jardim Belverere, 35,7% dos cães estão soltos, mas a grande maioria 
da população se incomoda com isso.

Ao avaliarmos o conhecimento geral das populações analisadas sobre a 
doença rábica através das questões de número 4 e 5 do questionário distribuído, 
observamos algumas discrepâncias. No que diz respeito a possibilidade de cães e 
gatos transmitirem a doença para humanos, nos três bairros pesquisados a maioria 
das moradias respondeu corretamente, isto é, que essa transmissão é possível; sendo 
válido destacar que no bairro Jardim Belvedere, de característica classe média, 100% 
dos moradores respondeu corretamente, enquanto nos bairros restantes (classe alta 
e classe baixa) a minoria  se dividiu entre as respostas “não” e “não sei”. Quanto ao 
modo de transmissão, o que se observou foi que nos bairros de classe média e classe 
baixa a maioria respondeu incorretamente: que essa transmissão é feita apenas pela 
mordedura. Tal dado se contrastou com o obtido no bairro de classe alta, onde a 
maioria respondeu corretamente, ou seja, que a transmissão pode ocorrer tanto por 
mordedura quanto por arranhadura. Esse resultado mostrou que, de uma maneira 
geral, a população está bem informada sobre a transmissão da doença, com exceção 
apenas no que diz respeito da possibilidade de transmissão por arranhadura, cujo 
conhecimento foi menor nos bairros Jd. Belvedere e Jd. Tiradentes. Podemos dizer 
que 54% da população entrevistada não tem informação correta sobre a transmissão 
do vírus. Através disso percebemos que as campanhas não estão sendo tão eficientes 
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quanto deveriam, faltam informações sobre a raiva em colégios e locais públicos, 
assim como agentes de saúde que informem a população sobre os riscos.

Em relação a existência de uma cura para a raiva, curiosamente foi detectada 
semelhança nos bairros de classe alta e classe baixa, onde houve empate entre as 
respostas correta (“não”) e incorreta (“sim”), com apenas uma resposta “não sei”, no 
bairro Jd. Normândia. Já no bairro de classe média (Jd. Belvedere), a grande maioria 
respondeu incorretamente, que havia cura. Confirma-se, então, após a observação 
desse resultado, a existência de uma importante desinformação, em torno de 40%, a 
respeito da possibilidade de cura da doença, em todos os três bairros pesquisados. 
Durante a pesquisa de campo ficou claro a desinformação sobre a funcionalidade 
da vacina antirrábica, levando-nos a crer que a população entende que a vacina é 
curativa, não só paliativa.

Ao ser questionado sobre algum familiar mordido ou ferido por cão, os bairros 
Jd. Normândia e Jd. Belvedere (classes alta e média, respectivamente) obtiveram 
resultados semelhantes, em que a maioria negou tal acidente. Resultado este que se 
contrastou com o obtido no bairro de classe baixa, onde a maioria afirmou que já foi 
lesionado por algum cão, o que mostra uma relação entre classe e ocorrência desse 
tipo de acidente. Já no que diz respeito à busca de ajuda médica após tais ocorridos, 
houve homogeneidade nas respostas: os moradores buscaram ajuda especializada.

Por fim, em relação aos meios de informação mais utilizados nas residências, 
observamos um grande predomínio do uso da internet em todos os bairros pesquisados, 
sendo o rádio o segundo meio mais utilizado.

CONClUSÃO

Ao findar de nossas pesquisas podemos concluir que o nível social da população 
criou um contraponto em relação ao conhecimento geral sobre a raiva; entretanto, alguns 
desses dados fugiram um pouco do esperado. Pode-se notar que indivíduos de classe 
social mais alta desconhecem mais do que os economicamente desfavoráveis, talvez 
pelo fato da maior porcentagem de mordeduras na classe baixa e consequentemente, 
maior procura por ajuda médica. 

Podemos concluir que o conhecimento sobre essa patologia está distribuído de 
forma difusa e parcial na população. Muitos não sabem como ela é transmitida, e outros 
desconhecem a possibilidade de adquiri-las. Hodierno ainda é comum o convívio dos 
seres humanos com animais domésticos, ressaltando a necessidade de uma efetiva 
campanha sobre a raiva, para que essa população possa se prevenir de forma correta. 
Vale ressaltar que a importância de maior informação sobre a doença deve abranger 
não somente a classe mais pobre, como também a mais rica, pois essa é uma doença 
negligenciada que está dispersa na população como um todo.
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